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Educação remota: desafios de pais ensinantes na pandemia

Resumo

Objetivos: caracterizar o processo de ensino-aprendizagem das crianças na primeira
infância ensinadas por seus pais e/ou cuidadores em educação em modo remoto, em dife-
rentes contextos sociais, durante a pandemia de COVID-19. 

Métodos: realizou-se um estudo de cunho bibliográfico mediante uma pesquisa qualita-
tiva em três bases de dados BVS, Lilacs e Scielo. Utilizaram-se os descritores Crianças,
Pandemia, Cuidadores, Educação a distância e Saúde mental. A amostra utilizada foi
composta por 35materiais. 

Resultados: observou-se que países que apresentavam problemas no sistema educacional
tiveram sua situação agravada, tal como o Brasil. A escola deve tentar amenizar o impacto
do confinamento, a partir de recomendações que visam consolidar o que foi aprendido e
interromper o ensino de novos conteúdos, eliminando a pressão aos pais e responsáveis que
auxiliam os estudantes nesse momento.  Sabe-se que há carência no preparo desses
cuidadores, pois grande maioria não possui condições materiais e nem tempo disponível, por
causa do home office, dificultando o ensino remoto. Os impactos psicológicos desse ensino
remoto – estresse, medo, diminuição de rendimento e frustração são perceptíveis, em todos os
envolvidos.  Destarte, a estratégia de enfrentamento com foco no problema pode evitar o
agravamento de sintomas em saúde mental. 

Conclusão: espera-se promover futuras reflexões sobre a temática por parte da
Psicologia.
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Introdução

O coronavírus, responsável por levar a óbito
milhares de pessoas em todo o mundo, é o causador
de síndromes respiratórias graves que colocava a
população em emergente estado de saúde.1 O novo
vírus que surgiu em 2019, em Wuhan na China, pode
ser transmitido por gotas de saliva, espirro, tosse,
secreção nasal, objetos ou superfícies contaminadas,
tais como, maçanetas, mesas, celulares, brinquedos e
por um simples aperto de mão.2 Diante da situação
que acometeu o mundo, o distanciamento físico foi
uma das medidas tomadas pelos governos de todos
os países, com intuito principal de mitigar a propa-
gação do vírus.

Com um ritmo crescente de infectados, a crítica
à essa estratégia ganhava proeminência, uma vez que
o distanciamento físico imposto pela pandemia
evidencia uma série de problemas que atingem dife-
rentes âmbitos, como a economia e a educação.3 Em
todo o mundo, todas as instituições de ensino básico
a superior, permaneceram temporariamente
fechadas, fator que impactou a vida de 1,5 bilhões
de estudantes em 174 países.4 Infere-se, entretanto,
que não houve um padrão de tempo determinado
para que as aulas presenciais permanecessem
suspensas, e as escolas, fechadas, e que o retorno às
atividades escolares em modo presencial já têm
ocorrido, de maneira paulatina, de acordo com a
estratégia de governo de cada país.

Acerca desta situação, a ONU destacava que o
fechamento temporário destas instituições tem o
intuito principal de proteger a todos, uma vez que,
em sala de aula, correriam um risco maior de conta-
minação e seriam vetores da propagação do vírus em
suas casas. Entretanto, esta medida afeta diretamente
a educação, uma vez que poderia significar, sobre-
tudo, a interrupção do ciclo de aprendizagem.2,4

Neste sentido, o Ministério da Educação5 tem se
posicionado no intuito de buscar soluções que
possam garantir que a aprendizagem possa ser
continuada com o menor impacto possível, auto-
rizando, por exemplo, o ensino de forma remota e a
distribuição da carga horária em um período dife-
rente aos 200 dias letivos previstos em lei. Não
menos importante, o Governo Federal Brasileiro
sancionou a Lei n° 13.987 que autoriza a distribuição
dos alimentos da merenda escolar aos pais e respon-
sáveis, visto que muitos dos alunos que frequentam
a rede pública, contam quase que exclusivamente
com esse alimento diariamente.6

Destarte, a situação atual é um grande paradoxo,
uma vez que embora as soluções tecnológicas
dispostas para as aulas remotas aparentam ser a

melhor maneira de solucionar o problema da falta de
aulas presenciais, elas podem evidenciar e aumentar
ainda mais as diferenças de equidade na educação,
sugerindo assim que, enquanto as escolas estão
fechadas, parte da população que as frequenta estaria
sujeita à desigualdade e à pobreza de aprendizagem,
sobretudo, que a continuidade do aprendizado é
garantida a uns e negada à outros.7

O atual cenário mundial colocou em evidência
problemas que há muito já existiam no Brasil e que
corroboram para os déficits na aprendizagem estu-
dantil: questões sociais e econômicas influenciam
diretamente no resultado da aprendizagem, uma vez
que os alunos, além de todas as intempéries que já
vivenciam, agora terão que se adaptar à realidade de
um sistema de educação despreparado para auxiliá-
los diante da nova realidade.8 A carência de estrutura
básica social que acomete inúmeras famílias foi
colocada em evidência durante a pandemia, uma vez
que houve uma quebra do “contrato educacional”
que estabelece direitos e deveres de todos os
envolvidos na comunidade educacional.9

Afora todas as questões até então mencionadas,
é válido destacar que os responsáveis, pais e
cuidadores em geral na sua maioria, não possuem o
preparo adequado exigido para educar as crianças
em casa, que envolve, dentre outros fatores, didática,
conhecimentos e habilidades que proporcionem a
correta educação em modo remoto.7

É importante destacar que as dificuldades apre-
sentadas anteriormente, no que tange os cuidadores
como ensinantes, é um assunto discutido ao longo de
muitas décadas pelos profissionais da pedagogia e
psicopedagogia. A aprendizagem depende da postura
existente entre o aprendente e ensinante, ou seja, o
ser ensinante precisa abrir espaços para que a apren-
dizagem aconteça.10 

Partindo dessa perspectiva, o aprendente neces-
sita de um adulto que esteja disposto a ensinar e que
acredite no potencial da criança, bem como lhe
proporcione autonomia e autoria para mostrar aquilo
que já possuem de conhecimentos e para desen-
volver novos. É importante enfatizar que o processo
de ensino e aprendizado possui uma construção
histórica, na qual se leva em consideração aspectos
sociais, biológicos, emocionais e afetivos.11

Em meio a esse cenário atípico em que a popu-
lação se encontra, as dificuldades apresentadas no
contexto educacional podem ser um dos muitos
desencadeadores de implicações psicológicas,
podendo gerar assim, grandes riscos à saúde mental
de todos os envolvidos no processo, incluindo
sintomas de estresse, raiva, irritabilidade dentre
outros.12
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O objetivo do presente estudo é caracterizar o
processo de ensino-aprendizagem das crianças na
primeira infância ensinadas por seus pais e/ou
cuidadores em educação em modo remoto, em dife-
rentes contextos sociais, durante a pandemia de
COVID-19.

Métodos

Este estudo baseou-se na pergunta norteadora
“Como tem se dado a educação em modo remoto de
crianças de diferentes contextos sociais durante a
pandemia?”. A pesquisa dos materiais foi realizada
no período de três meses entre Maio e Julho de 2020
com base na revisão narrativa da literatura, cujo
propósito principal é descrever e discutir o desen-
volvimento do estado da arte a partir de um ponto de
vista teórico. Tal revisão abarca técnicas de análise,
visando obter indicadores sejam eles quantitativos
ou não, que possam permitir a inferência de
conteúdos e conhecimentos.13 

A coleta de dados se deu por meio de artigos
científicos extraídos de revistas nacionais e interna-
cionais nas plataformas Biblioteca Virtual em Saúde
(BVS), Literatura Latino Americana e do Caribe em
Ciências da Saúde (Lilacs) e Scientific Eletronic
Library Online (SciELO), além dos portais, como
Ministério da Educação e da Saúde e Organização
Mundial da Saúde.  

Os descritores utilizados foram Crianças,
Pandemia, Cuidadores, Educação a Distância e
Saúde mental. Dessa forma, foi realizado o cruza-
mento simultâneo entre eles e usou-se o booleano
“AND” (E) para as pesquisas. Ainda, ressalta-se que
foram empregados os mesmos descritores para as
três plataformas.  

Por fim, realizou-se análise de conteúdo que
apresenta a seguinte sequência: organização, codifi-
cação, categorização, tratamento e interpretação dos
resultados.13 Foram discutidos os achados encon-
trados na literatura em três categorias respectivas:
(1) Ensino e aprendizagem em diferentes contextos
sociais: uma reflexão; (2) Pais como ensinantes:
principais desafios; (3) Sala de aula em casa:
impactos psicológicos do ensino remoto nos pais e
nos filhos.

Resultados e Discussão

Foram encontrados nas bases de dados BVS (67),
Lilacs (24) e SciELO (47) e selecionados somente os
materiais que respondessem à pergunta norteadora e
aos objetivos do estudo. Para essa revisão foram
incluídos 35 documentos, destes 26 são artigos

publicados em periódicos nacionais e internacionais;
quatro são materiais do Ministério da Saúde, três do
Ministério da Educação, e dois são de Organizações
Mundiais da Saúde.  Os achados foram compilados
em três categorias extraídas pelo conteúdo para
atender aos objetivos, apresentadas e discutidas a
seguir.

Ensino e aprendizagem em diferentes

contextos sociais: uma reflexão

Durante a pandemia da COVID-19, todas as
atenções têm se voltado a mitigar a propagação da
doença, uma vez que grandes são os impactos em
todas as esferas. Em poucos meses, a população do
mundo viu-se diante de um cenário que obrigou a
criação de uma série de adaptações, inclusive na
educação, uma vez que, milhões de estudantes
sofrem o impacto da pandemia no sistema educa-
cional.4

A pandemia evidenciou a realidade dos sistemas
educacionais em diferentes países do mundo.8 O
Brasil é indicado como um país detentor de gritantes
problemas no sistema educacional em um dos
estudos que foram analisados – que investiga a estru-
tura, a produção, a eficiência e efetividade do ensino
antes da pandemia – e nesse sentido, os autores deste
achado discorreram sobre analfabetismo funcional,
baixos salários dos educadores, infraestruturas
precárias das escolas, violências de todas as ordens
e, não obstante, resultados cada vez piores nas avali-
ações externas e internas.14

Acerca desse assunto polêmico desde antes da
pandemia, alguns estudos já apontavam que os
fatores supracitados atrelados a tantos outros são
responsáveis pela insatisfação de muitos pais e
cuidadores acerca da qualidade de ensino entregue
no Brasil, em comparação a outros países.15,16,17 O
reflexo da má administração dos cofres públicos é
impresso, dentre tantos outros cenários, na educação,
e a pandemia do novo vírus chegou para reiterar uma
crise ainda maior que evidencia, sobremaneira, um
sistema educacional sem estrutura suficiente para
amparar os pais e/ou cuidadores e as crianças.8

Ao realocar o processo educacional da escola
para as residências, coloca-se em evidência a grande
disparidade existente entre as famílias de classe alta
e baixa, uma vez que grande parte do público que se
enquadra como sendo de classes menos favorecidas,
especialmente em países de terceiro mundo, vive em
condições precárias. Não menos importante, carece
de estrutura de material, como, tecnologia, espaço,
luz, temperatura, e de recursos como tempo, habili-
dades pedagógicas, conhecimento dos conteúdos,
estabilidade emocional em muitas vezes, até de
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igualmente, os pais, poderão participar de maneira
gratuita. O objetivo principal da ferramenta disponi-
bilizada é, desta forma, o de ensinar a todos os
envolvidos, técnicas e métodos que possam ser
utilizados no processo de ensino de crianças no
primeiro e segundo ano do ensino fundamental e no
reforço para crianças do terceiro ano, também do
ensino fundamental.

Apesar de compreender-se os esforços do
Ministério da Educação em mitigar os danos do
ensino em modo remoto, deparamo-nos com o que
um dos estudos aponta ser uma “lacuna digital”, uma
vez que, para que se haja o mínimo aproveitamento
dos conteúdos previstos na ementa escolar, seriam
necessários esforços direcionados a garantir que
todos os alunos, sem exceção, tivessem acesso à
internet, permitindo assim que todos eles pudessem
acessar as plataformas digitais e os conteúdos educa-
cionais.7 Essa é uma das lacunas na educação escolar
que existe devido às condições socioeconômicas
fortemente discutidas antes do período pandêmico.14

A pandemia e o distanciamento social – que
impuseram o ensino remoto - concederam à
sociedade mundial a oportunidade de ver que o
capital cultural e social das famílias são completa-
mente distintos nas com baixo poder aquisitivo e nas
de classe média alta e classe alta; ao passo que
algumas escolas são ativas e pedem as mais variadas
tarefas escolares, outras estão completamente
inativas.18

As escolas transitam entre “capacidades e
capacidades”, ou seja, enquanto algumas delas
podem oferecer aprendizagem digital adequada e
nivelada, monitoramento do envolvimento dos
alunos e também dos seus pais nas tarefas escolares
e fornecimento de feedbacks que possam poten-
cializar os resultados, outras sequer tem recursos e
treinamento para tal.7 O mesmo vale se observarmos
as crianças nos diferentes cenários: ao passo que
algumas têm acesso a museus, cinema, teatros,
viagens e tecnologia, agentes ativos que preenchem
a bagagem de aprendizados, outras nunca tiveram
acesso a tal capital cultural.8

Um dos estudos sobre o tema aponta que “todos
esses alunos carecem da estrutura social que possi-
bilita que o oxigênio do aprendizado chegue aos
pulmões. Faltam respiradores educacionais”.9 Ou
seja, a falta de recursos educacionais, atrelada a
todas as dificuldades encontradas pelas crianças, está
o fato de que seus responsáveis muitas vezes não
possuem sequer a educação básica, o que impossi-
bilita a orientação direcionada à construção do
conhecimento na infância.8

Visto as desigualdades presentes no momento

alimentos.8,9

Acerca desta disparidade, os estudos
mencionaram que, em sua maioria, famílias de classe
média em alguns países, a exemplo da Espanha, têm
as condições técnicas de dar suporte aos aprendizes,
ao passo que outros grupos sociais não possuem
meios, recursos e habilidades para tal, e não menos
importante, algumas sequer estão em casa durante o
período de confinamento, agora mais rigorosamente
aplicado aos estudantes.18 Aponta-se uma série de
fatores que podem evidenciar essa disparidade que
certamente terá reflexos no futuro dos aprendizes em
diversos países do mundo: algumas famílias são
monoparentais e não contam com suporte para o
cuidado das crianças, outras trabalham na linha de
frente durante a pandemia e muitas vezes, pouco
vêm em casa e interagem com o restante dos
membros, algumas sequer possuem computador e
banda larga para ter um acesso de qualidade ao
conteúdo repassado pelas escolas, dentre outros.9

A respeito disso, a ONU4 afirmou que a inte-
ração que ocorre entre professores e estudantes
também contribui para o processo de aprendizagem
e que a ausência daquela pode não só corroborar para
o aumento das taxas de abandono escolar, como
também gerar uma perda significativa de capital
humano futuro. Ao passo que aqueles que vivem em
situação de vulnerabilidade são impossibilitados de
ter acesso a computadores e internet, estudantes que
frequentam o ensino privado se preparam de alguma
forma para dar continuidade à educação e isso
evidencia sobremaneira a grande disparidade educa-
cional que acomete várias nações.18

Cabe mencionar que, em meio à pandemia
e à crise educacional que atinge de maneiras
distintas as famílias de diferentes classes, muitas
escolas não estão habituadas ao ensino remoto e não
possuem o preparo adequado para instruir as famílias
e ensinar adequadamente os alunos.7 Quando as
aulas presenciais são substituídas pelo formato
remoto, deve-se considerar que a disparidade educa-
cional – acima mencionada, muitas vezes é prove-
niente da disparidade existente entre os níveis
socioeconômicos dos países, das diferentes conec-
tividades de rede nas regiões do Brasil nos centros
rurais e urbanos e da escassez de infraestrutura,
fatores que podem impactar negativamente o
ensino.4

O Ministério da Educação Brasileiro,2 por meio
do seu portal, divulgou algumas medidas que estão
sendo tomadas durante o cenário da pandemia.
Dentre elas, está o curso online para alfabetizadores,
no qual professores, assistentes de alfabetização,
coordenadores pedagógicos, diretores escolares e
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atual de pandemia, o objetivo da escola deve ser
tentar amenizar o impacto do confinamento, a fim de
diminuir as disparidades educacionais, considerando
as possíveis necessidades dos alunos desfavore-
cidos.19 Nesse sentido, a oferta de recomendações
adaptativas às realidades presentes nas famílias é
uma atitude recomendada, já que visa consolidar o
que foi aprendido e interromper o ensino de novos
conteúdos e, assim, eliminar a pressão para cumprir
metas educacionais. Além disso, passado o período
de distanciamento social, se faz necessário um
possível diagnóstico dos educadores do que foi
aprendido nesse tempo, revisando o conteúdo a fim
de preencher possíveis lacunas de aprendizagem.20

Pais como ensinantes: principais desafios

Com a suspensão das atividades presenciais nas
escolas em razão da pandemia, muitas famílias
enfrentam desafios no auxílio das atividades esco-
lares em formato remoto. A situação atinge pessoas
de diferentes idades, porém famílias com crianças
que vivenciam o período da primeira infância (0 a 6
anos) enfrentam desafios ainda maiores, uma vez
que é nesta fase que se dá início à alfabetização.
Dessa forma, exigem-se adaptações à nova realidade
que privilegia as atividades remotas de ensino.21

Com isso, além do home office e das tarefas domici-
liares, pais e/ou responsáveis são encarregados de
exercer o papel de professores em casa, tornando-se
ensinantes dos próprios filhos. 

A decisão de continuar com as atividades esco-
lares no lar implica que as famílias assumam a
educação formal das crianças. Porém, essa solução
foi projetada para lares com condições materiais e
tempo para desempenhá-la, não levando em conta
lares insuficientes em termos econômico e social,
onde os membros adultos trabalham ou possuem
limitações, como o analfabetismo funcional.19 Não
obstante, sabe-se que a maioria dos cuidadores não
tem formação de professor, e mesmo que tivesse, são
vistos pelos filhos como cuidadores e não seu
docente da escola.21 A esse respeito, um dos estudos
analisados afirmou que: 

De um lado, as situações de paralisação total dos

processos presenciais e virtuais de naturalmente geraram

o contexto mais problemático, pois a forte ruptura dos

processos de ensino aprendizagem no contexto pandêmico

transborda fortes limitações para a absorção integral dos

conteúdos no período pós-pandemia, com a volta de ciclos

acadêmicos compactados.22

Outro estudo afirmou que, o que o cenário

pandêmico acabou impondo às famílias e estudantes
uma adaptação do ensino presencial, ou seja, pais,
professores e alunos, por não ter o preparo adequado
para situações como esta, estão bastante confusos.
Ainda, afirma que o que se está vivenciando se trata
de uma atividade remota em caráter emergencial, na
qual os alunos passaram a ser educados por meio de
vídeo aulas.23

No contexto da educação básica, o novo modelo
de ensino chegou carregado de desafios para os pais
e cuidadores.22 Conhecedor das dificuldades, o
Ministério da Saúde24 através do portal Saúde Brasil,
publicou o “Diário de uma Pandemia”, que traz
conteúdo significativo no intuito de orientar pais e
crianças durante a pandemia. As orientações
sugeridas vão desde como explicar o conceito de
coronavírus através de linguagem lúdica, até a
sugestão de brincadeiras, jogos, exercícios físicos,
pequenas tarefas domésticas e atividades propícias à
fase da educação infantil.

O público alvo das atividades remotas emergen-
ciais são crianças em fase de construção de saberes e
de autonomia. Para melhor desenvolvimento e
aprendizagem, a criança necessita conviver com
pessoas fora de seu círculo familiar a fim de melhor
desenvolver suas competências e sua capacidade de
viver com os outros.23 Além do núcleo familiar e de
outros adultos, este período da educação visa propor
atividades exploratórias, motoras, sensoriais e
afetivas, além de um conjunto orgânico e progres-
sivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos
devem desenvolver ao longo das etapas e modali-
dades da Educação Básica.25

O início do processo de alfabetização é um
exemplo de aprendizagem adquirida durante a
primeira infância, uma vez que desde o desenvolvi-
mento da linguagem, a criança passa a adquirir a
habilidade de interação e interpretação de códigos
que a auxiliarão no processo de letramento.26 O
primeiro contato com as letras é um desafio por si só
que necessita do acompanhamento de um profis-
sional pedagógico, porém, atualmente, esse está
impossibilitado devido ao distanciamento social. Isto
posto, o Ministério da Educação,27 por meio da
Secretaria de Alfabetização (Sealf), criou a Política
Nacional de Alfabetização (PNA), instituída pelo
Decreto nº 9.765, de 11 de abril de 2019, recon-
hecendo a importância da primeira infância para o
desenvolvimento linguístico da criança e combat-
endo o analfabetismo em todo território brasileiro.
Nela, há aconselhamentos para professores e respon-
sáveis com intuito de facilitar o processo da alfabeti-
zação. 

Durante a primeira infância, a literacia, conjunto
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de conhecimentos, habilidades e atitudes rela-
cionados à leitura e à escrita, desenvolvidos antes da
alfabetização, começa a aflorar na vida da criança,
sendo fundamental para a alfabetização.28 Ao ouvir
diferentes tipos de histórias, recitar poemas, ouvir e
cantar quadrinhas, ao se familiarizar com materiais
como revistas, livros e jornais, ela passa a reco-
nhecer letras, nomes e sons e tenta representá-las por
escrito, identificando todos os sinais gráficos que os
circundam. Assim, durante a literacia emergente a
criança pode vivenciar, de maneira lúdica, experiên-
cias e conhecimentos sobre escrita e leitura
adequados à sua idade, seja de maneira formal ou
informal, antes mesmo de aprender a ler e escrever.27

O papel da família no sucesso da criança na
aprendizagem da leitura e da escrita é relevante e
pode ser incentivado com leituras partilhadas de
histórias, brincadeiras lúdicas e didáticas, tendo
como objetivo a ampliação do vocabulário e a
compreensão da linguagem oral. Além disso,
desperta a imaginação e fortalece o vínculo
familiar.29 Sendo assim, o papel ativo da família no
auxílio junto à escola no momento atual de pandemia
pode minimizar as possíveis dificuldades educa-
cionais.

É no período da infância que os pais atuam como
reguladores e modelos de como lidar com as
demandas e eventos estressores que possam ocorrer,
assim, uma parentalidade caracterizada com afetivi-
dade, reciprocidade, responsividade e uma comuni-
cação positiva é relevante no contexto da
pandemia.30 Cabe salientar que existem muitas reali-
dades em que os pais ou responsáveis além de não
poderem acompanhar efetivamente as crianças,
também não contam com uma rede de apoio com
quem possam deixar os filhos em casa, quais sejam,
avós, babás, parentes próximos, entre outros. Este
fator contribui significativamente para que as
crianças não recebam integralmente o suporte
necessário durante estes eventos estressores. Logo, é
importante salientar que, muitas vezes, essas
crianças acabam acompanhando seus cuidadores no
trabalho ou até mesmo ficam em casa sozinhas. 

Em fevereiro de 2020, o governo brasileiro
sancionou a lei n. 13.979,31 com intuito de lidar com
a pandemia. Pela legislação, os trabalhadores que se
ausentarem devido à quarentena (40 dias) ou ao
isolamento (14 dias) terão suas faltas justificadas.
Todavia, nada consta sobre a possibilidade do home
office, cabendo à empresa a decisão de o adotar ou
não, fator muitas vezes que faz com que os pais
necessitem tomar a decisão: deixar os filhos em casa
sozinhos, mas garantir seu sustento ou ficar com eles
e pôr em risco sua fonte de remuneração. Essa

decisão, corriqueira nos últimos dias, vai de
encontro aos direitos da criança. 

Ao mesmo tempo em que preza pela proteção
especial desses menores e visa garantir que eles
sejam criados sob o cuidado dos pais, busca asse-
gurar que sejam sustentados com alimentação,
educação e saúde dignos, aspectos que dificilmente
são garantidos com excelência, se os cuidadores
estão desempregados.32 Torna-se necessário, então,
um olhar empático perante essas famílias, além de
proporcionar uma solução plausível a respeito dessa
problemática. 

É importante considerar que a sobrecarga dos
familiares pelo excesso de responsabilidades, sejam
profissionais, sejam domésticas, somada às
demandas das crianças, a ausência de espaço
adequado ao ensino, dentre outros fatores decor-
rentes da situação atípica na qual o mundo se
encontra, proporcionou aos pais, familiares e
crianças um nível de exigência demasiadamente
grande que pode convergir em níveis de frustração,
também elevados.33

Sala de aula em casa: as implicações
psicológicas do ensino remoto nos pais e nos
filhos

Diante do cenário atual que implicou no distan-
ciamento social em todos os países do mundo,
muitos estudos de revisão têm sido publicados no
sentido de identificar os possíveis efeitos da qua-
rentena na vida das pessoas.34 Sabe-se até então, que
com o objetivo de mitigar a disseminação do vírus,
uma série de medidas foram tomadas, sendo parte
delas extrema, incluindo o isolamento de quadros
suspeitos, o distanciamento social de pessoas idosas
e demais grupos de risco, o fechamento de escolas e
universidades e a quarentena de toda população.12

Em meio à crise, os focos primários acabam sendo o
combate aos agentes patogênicos e a preservação da
saúde física, porém muito se subestima quando se
trata da saúde mental.35

Estudiosos sobre o tema, baseados em cerca de
24 estudos em diferentes cenários que envolvem
isolamento e distanciamento, afirmam que “os prin-
cipais fatores de estresse identificados, sobressaem o
efeito da duração do período de quarentena, os
receios em relação ao vírus ou à infeção, a frus-
tração, a diminuição de rendimentos, a informação
inadequada e o estigma”,34 aumentando os impactos
psicológicos de crianças e famílias. Acontecimentos
históricos como a quarentena podem afetar negativa-
mente o desenvolvimento humano, pois promove um
ambiente desordenado e, consequentemente, estres-



sante que se reflete no sistema familiar e no desen-
volvimento das crianças.36

Além das consequências psicológicas, o distan-
ciamento físico priva as crianças da importante
socialização com os pares, aprendizados consi-
deráveis para o desenvolvimento humano, como:
experiências lúdicas partilhadas, comunicação,
cooperação, convivência com as diferenças,
enfrentamento e compartilhamento de decisões,
solução de conflitos.37 Ainda, com o ensino remoto
instalado no Brasil, o lar tornou-se sala de aula e os
pais, professores, provocando um contexto caótico e
estressante. Nesse sentido, o lar passou a ser um
lugar com incertezas e falta de previsão para o
retorno das relações sociais fora desse ambiente,
tornando-se um agravante ansiogênico.36

Dentro do contexto pandêmico, a sociedade fica
exposta não somente ao avanço da doença, mas
também ao excesso de informações disponíveis que
muitas vezes confundem quem as ouve e impul-
sionam o adoecimento psicológico.38 Destarte, a
Organização Pan-Americana de Saúde39 evidencia
que uma pandemia da magnitude do COVID-19
pode acarretar uma série de perturbações psicosso-
ciais que ultrapassam a capacidade de enfrentamento
que a população possui, uma vez que toda ela sofre
de angústias em maior ou menor grau.
“Essencialmente, estima-se um aumento da
incidência de transtornos psíquicos (entre um terço e
metade da população exposta pode vir a sofrer
alguma manifestação psicopatológica, de acordo
com a magnitude do evento e o grau de vulnerabili-
dade)”.

Portanto, a pandemia exige do indivíduo a mobi-
lização das estratégias de enfrentamento do estresse
(coping) de forma adaptativa, com intuito de evitar o
estresse tóxico que essa adversidade pode gerar,36

estabelecendo as três necessidades psicológicas
básicas, inatas e universais que são afetadas durante
a pandemia, sendo elas: de relacionamento – sentir-
se amado com relações estáveis; de competência –
ter controle para gerenciar desafios e cumprir obje-
tivos; e de autonomia – tomar decisões e assumir as
respectivas conseqüências.40 Ainda, o estresse tóxico
– diferente do positivo e do tolerável – diz respeito à
um estresse forte, frequente e prolongado, para o
qual o corpo carece de mecanismos de proteção
capazes de amenizar os efeitos negativos, fator que
pode gerar exaustão e hiper vigilância nos indivíduos
que o vivenciam.36

Por isso, o coping – que pode ser caracterizado
como um conjunto de esforços, cognitivos e compor-
tamentais com propósito de lidar com demandas
internas ou externas que derivam de situações estres-

santes que causam sobrecarregamento sob o indi-
víduo – pode ser uma alternativa de enfrentamento
do estresse tóxico.41 Logo, tendo em vista que a
capacidade de enfrentamento adaptativo possa ser
ameaçada nesse período, as estratégias de coping
mais utilizadas são: a busca por uma rede de apoio, a
fuga, a tentativa de solucionar o problema ou a
distração. 

As respostas de enfrentamento menos adapta-
tivas podem aumentar a vulnerabilidade da criança,
uma vez que ela está em desenvolvimento de sua
capacidade de autorregulação – planejar, focalizar,
realizar múltiplas tarefas. Portanto, no processo de
desenvolvimento de coping infantil, algumas estraté-
gias são comuns, como: “a busca por apoio, a
solução de problema e ação instrumental, a fuga e,
quando esta não é possível, a distração”.36 Além
disso, segundo o autor, o apoio e a promoção da
autonomia através dos responsáveis possibilitará a
autoconfiança por parte da criança para lidar com
futuros problemas.

Considerações finais

O presente estudo objetivou identificar como tem se
constituído o ensino/aprendizagem das crianças na
primeira infância ensinadas por seus pais em
educação remota em diferentes contextos sociais
durante a pandemia do novo coronavírus. Os resul-
tados evidenciaram as dificuldades inerentes ao
processo de aprendizagem durante a pandemia, visto
que a obtenção de melhores resultados quanto à
adaptação ao ensino remoto está ligada aos aspectos
econômicos e de acesso, tanto às tecnologias quanto
à rede de apoio. Constitui, ainda, grandes desafios,
como a adequação da sala de aula ao modo remoto, a
falta de preparo dos pais para atuarem como ensi-
nantes, bem como, a ausência de tecnologias
disponíveis para amparar e suprir as lacunas que o
ensino remoto evidenciou. 

Destarte, destaca-se um grande abismo prove-
niente das diferenças sociais, visto que grande parte
da população de países em desenvolvimento, como o
Brasil, encontram-se em vulnerabilidade social,
podendo-se concluir, dessa forma, que a
continuidade do aprendizado é garantida a uns e
negada a outros. Outrossim, um sistema educacional
sem estrutura suficiente para amparar os pais e/ou
cuidadores também é responsável pela insatisfação
de muitos pais e cuidadores acerca da qualidade de
ensino no Brasil. 

O isolamento físico causa perda de modelos
externos do contexto social, como a escola e o ambi-
ente de trabalho. Nessa perspectiva, com as
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recomendações referentes ao enfrentamento da
pandemia do coronavírus e com as medidas de
proteção social indicadas pela Organização Mundial
da Saúde, as famílias possivelmente podem ser
amparadas no enfrentamento das necessidades
psicológicas e educacionais citadas.

No estressante contexto atual causado pela
pandemia, a pessoa pode manifestar estratégias mal
adaptativas, como a negação, a evitação e o pensa-
mento fantasioso ou mágico. Destarte, a busca por
informações confiáveis e de qualidade baseadas em
evidências e o planejamento de ações que visem
lidar com as possibilidades disponíveis para a
resolução de possíveis dificuldades são métodos de
enfrentamento mais adaptativos, promovem o senti-
mento de autoeficácia e evitam o desamparo e as
emoções que o acompanham, como o medo e o
pessimismo. 

Além disso, no âmbito educacional, as crianças
pertencentes a contextos mais vulneráveis podem
sofrer uma deficiência pedagógica, já que a desigual-
dade socioeconômica brasileira é uma realidade, e
consequentemente, o sistema educacional não possui
estrutura suficiente para amparar os responsáveis e
as crianças. Meios escassos, analfabetismo funcional
e falta de habilidades didáticas agravam ainda mais
as disparidades educacionais presentes na sociedade

brasileira. Desse modo, o propósito da escola deve
tentar amenizar o impacto do confinamento, com
recomendações adaptativas às realidades das dife-
rentes famílias brasileiras, visando também
preservar a saúde mental de todos os envolvidos. 

Porém, o estudo é restrito ao cenário em que se
vive, contendo limitações quanto às eventuais conse-
quências pós pandemia, pois os impactos ainda não
são conhecidos. É importante destacar que os países
se organizaram rapidamente para possibilitar a
continuação da aprendizagem. Visto isso, é preciso
que as instituições e os órgãos governamentais
estejam preparados para possíveis imprevistos.

Dessa forma, espera-se promover futuras
reflexões sobre a temática por parte da Psicologia,
uma vez que é de suma importância a discussão rela-
cionada à atividade da docência que foi imposta aos
pais em tempos de pandemia, bem como os impactos
psicológicos que essa situação pode gerar. 
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